
Solução para crise 
de oito'i5residentes 

por Maria Heleno Tachinardi 
do Rio 

Os presidentes dos sete 
países latino-americanos 
que integram o "Grupo dos 
Oito" (o Panamá está sus-
penso por motivos políti-
cos) terão prazo até o pró-
ximo dia 19 para apreciar e 
aprovar dois documentos 
redigidos ontem por seus 
respectivos ministros da 
Fazenda: um sobre a redu-
ção do estoque da dívida 
externa da Argentina, Bra-
sil, México, Venezuela, Pe-
ru, Colômbia e Uruguai; e 
outro sobre a negociação 
da dívida intralatino-
americana. 

Ao final da reunião, que 
se estendeu por todo o dia 
de ontem, na sede do Minis-
tério da Fazenda, no Rio, 
os ministros divulgaram 
um comunicado à impren-
sa enfatizando que "as con-
clusões principais do exa-
me destes temas serão sub-
metidas à consideração de 
seus presidentes, que farão 
uma avaliação dos cami-
nhos a serem seguidos com 
vistas a um esforço concer-
tado para a definição e im• 
plantação de um efetivo 
programa de redução de 
dívida e do financiamento 
do desenvolvimento". A no-
ta salienta que "a implan-
tação de tal programa 
reveste-se de um caráter 
de urgência". 

Na entrevista à impren-
sa, logo depois de encerra-
da a reunião, o ministro da 
Fazenda, Mailson Ferreira 
da Nóbrega, não quis 
adiantar detalhes sobre o 
teor dos documentos que 
serão submetidos aos pre-
sidentes, mas observou que 
o objetivo é fazer com que 
as propostas cheguem aos 
países credores com urgên-
cia. "Vamos trabalhar pa-
ra que isso ocorra até o fi-
nal do ano", disse Mailson. 

Salientou que "esta é a 
primeira vez que os minis-
tros de Fazenda dos sete 
países se reúnem para tra-
tar de uma questão concre-
ta: a dívida externa", e não 
como ocorreu no passado 
(referência ao Consenso de 
Cartagena, criado em 1984, 
em que os chanceleres de 
onze países da região se 
reuniam para "apresentar 
um rosário de queixas"). 

"Desta vez (a reunião) 
foi para examinar condi- 

ções concretas do que nos 
parece ser realista. E che-
gado o momento de partir 
para uma solução mais de-
finitiva para a questão da 
dívida", comentou. 

Mailson disse que houve 
total consenso entre os mi-
nistros presentes: Juan Vi-
tal Sourrouille, da Argenti-
na; Luis Fernando Alarcón 
Mantilla (Colômbia); Car-
los Rivas D'Avila (Peru); 
Ricardo Zerbino (Uru-
guai); Héctor Hurtado (Ve-
nezuela) e o representante 
especial do secretário da 
Fazenda e Crédito Público 
do México, José Angel 
Gurría. 

TRANSFERENCIA 
DE RECURSOS 

No documento, eles coin-
cidem, por exemplo, em 
que "a redução da transfe-
rência de recursos para o 
exterior é condição indis-
pensável para a adequada 
execução da política econô-
mica, assim como para a 
retomada de um cresci-
mento sustentado". Os mi-
nistros também manifes-
tam a mesma posição acer-
ca da redução da dívida 
(estoque e juros): "E o ins-
trumento mais apropriado 
para a redução da transfe• 
rência de recursos". 

Concordaram, ainda, que 
a segurança em obter no-
vos financiamentos é um 
complemento impres-
cindível para alcançar os 
mencionados objetivos. 

Os ministros examina-
ram diferentes modalida-
des de redução da dívida, 
entre elas o estabelecimen-
to de mecanismos multila- 

terais, o único caminho ci-
tado expressamente no do-
cumento. 

O ministro Mailson, no 
entanto, relembrou que as 
várias alternativas se con-
centram em três áreas. 
Uma delas é o mecanismo 
de mercado: redução do es-
toque por intermédio de 
conversão da dívida em ex-
portações e investimentos, 
e emissão de bônus de 
saída. 

"São mecanismos de al-
cance limitado. Levariam 
mais de uma década para 
produzir efeitos de uma re-
dução adequada", alertou. 

O segundo caminho seria 
a criação de uma agência 
para adquirir a dívida dos 
países no âmbito do merca-
do secundário com transfe-
rência dos benefícios para 
os países devedores. Esta é 
a proposta do presidente 
francês, François Mitter-
rand, feita em setembro, 
na ONU. O Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) de-
sempenharia esse papel 
mediante a emissão de Di-
reitos Especiais de Saque 
(DES) para serem usados 
na compra da dívida com 
deságio. 

A terceira proposta em 
exame entre os credores e 
devedores é a melhora de 
qualidade da dívida do Ter-
ceiro Mundo por meio da 
emissão de títulos dos 
países desenvolvidos com 
garantia do Banco Mundial 
(BIRD), por exemplo, que 
garantiria o pagamento do 
principal e dos juros. Seria 
a troca da dívida velha pela 
nova, com garantias. 

DIVIDA 
ENTRE LATINOS 

Os sete ministros latino-
americanos tamberh estão 
preocupados com a redu-
ção da dívida intralatino-
americana. 

Eles consideram neces-
sário "reduzir o estoque da 
dívida e negociar acordos 
mais realistas, que criem 
condições para o seu cum-
primento por parte dos de-
vedores e restaurar as con-
dições para a mobilização 
de recursos destinados a fo-
mentar o comércio e a inte-
gração regional". 

Para alcançar esses ob-
jetivos, os ministros se dis-
põem "a examinar a ado-
ção de novas modalidades 
nas negociações da dívida 
intra-regional com os deve-
dores de seus países em ca-
ráter opcional e voluntá-
rio", conforme consta do 
comunicado à imprensa. 

O presidente do Banco 
Interamericano de Desen-
volvimento (BID), Enrique 
Iglesias, disse a este jornal 
que a instituição poderia 
ser uma agência de multi-
lateralização da dívida 
latino-americana mediante 
um fundo fiduciário que se 
alimentaria com uma par-
te dos débitos dos quatro 
grandes credores: Brasil, 
Argentina, México e Vene-
zuela. 

Juntos, eles têm a 
receber US$ 12 bilhões na 
região. Com  esse fundo,, 
por exemplo, seria possível 
ajudar o Equador a expor-
tar mais para o Brasil e re-
duzir sua dívida, comenta 
Iglesias. _ _ 


